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“Os jogos produzem uma excitação mental agradável e exercem uma influência altamente fortificante. ”

			 Nicanor Miranda  

			






			“As modificações que a música, provoca em nossa vida interior, como, aliás, toda a impressão exterior que age sobre as profundezas do nosso ser, significam outro tanto de ampliação, de diferenciação, de aprofundamento em nossa substância íntima, ou melhor, são, no sentido próprio do termo, a causa do despertar de nossas faculdades.”  

			Walter Howard
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INTRODUÇÃO

			


			


				Partindo-se da proposição de que a educação garante a continuidade da sociedade ao preservar seus valores e conduzir o indivíduo ao amadurecimento, despertando e desenvolvendo suas capacidades individuais, é possível concluir que o objetivo mais importante dessa seria a estruturação da personalidade do educando (PENTEADO, 1979). A importância dos papeis da escola e do professor destaca-se nesse processo. A escola como instituição de ensino formal, cuidadosamente planejado segundo os anseios da sociedade. O professor como agente principal e direto no processo de ensino-aprendizagem, pesando sobre ele a responsabilidade sobre os resultados esperados.

				Além do método a ser adotado,  pesa muito no processo de ensino, o fator motivação. Esse pode ocorrer naturalmente levando o indivíduo à ação, como por exemplo, a fome – fator motivador – o conduz a procurar alimento, o que seria então a ação consequente; ou poderia ser artificial, provocada por meio de estímulos diversos. Essa segunda forma é a que costuma ser empregada pelos professores para despertar e manter o interesse dos seus educandos, de maneira que esses fiquem atentos aos conhecimentos que lhes são ensinados. Elogios, tópicos curiosos, desafios com nível de dificuldade que permita que o aluno os resolva (a sensação de vitória é um elemento bastante motivador), caráter lúdico, etc., criam uma situação motivadora, dita artificial, mas que poderá direcionar a atenção do aluno. 

				Várias são as atividades que poderiam ser trabalhadas para motivar os educandos e, ao mesmo tempo, propiciar por si mesmas situações benéficas e prazerosas sendo que, dentre elas, destacam-se duas que são os motivos principais deste trabalho:  a música e o jogo.

				A música, além da sua força motivadora, revela-se como uma disciplina que enriquece a formação do ser humano, abre-lhe a visão para a cultura e do mundo, enquanto o estimula à busca pela perfeição.

				O jogo possibilita que a criança, por meio da dramatização, realize seus desejos vivendo situações que a impressionam ou a reprimem, resultando numa catarse benéfica. Por meio dele ela aprende a competir, ganhar, perder, a seguir regras, desenvolvendo sua atenção e disciplina.

				Essas duas atividades e outras afins, serão apresentadas com o objetivo de levar o educador, os pais de alunos ou interessados no assunto, a conhecerem e refletirem com mais profundidade sobre como esses poderosos agentes pedagógicos auxiliam no processo de formação do educando. 

		

	
		
			I – Música, Jogo e Educação

			


			


				Jogo e Música são atividades lúdicas e expressivas, muitas vezes artísticas, que se  encontram muito próximas, com propriedades comuns e que, com frequência, se completam e se confundem. Concordando com e ilustrando essa afirmativa, encontramos em idiomas estrangeiros os significados de execução musical e jogo numa única palavra, como em língua francesa jouer teríamos tocar, jogar, brincar e em língua inglesa play significando tocar, jogar, brincar, interpretar.

				Na área do ensino, se compararmos os objetivos educacionais possíveis de serem alcançados, por meio da música ou do jogo, pode-se encontrar em comum: auxílio no desenvolvimento físico e intelectual do estudante, desenvolvimento da sua atenção, disciplina, percepção sensorial e estética, além de outros.

				Pode-se ainda, verificar que as duas manifestações produzem variados efeitos psicológicos além dos formativos no ser humano e que, de modo geral, podem levá-lo a viver emoções leves ou profundas.  

				Dependendo da orientação, jogo e música conduzem a estados desejáveis de satisfação, felicidade e saúde. Elas lhe favorecem, no mínimo, recreação mental, equilíbrio emocional, educação dos sentidos e socialização.

				Numa primeira visão pode-se entender que essas atividades sejam geralmente frutos do lazer, considerando-se esse como aquele momento em que o indivíduo tem para fazer livremente aquilo que mais lhe agrade, quase sempre com a presença dos aspectos lúdico e criativo. 

				É possível crer que a partir desse momento, estaria ao alcance do indivíduo a realização de manifestações e produções diversas. Na área da música, criação, execução e fruição de obras musicais, e de forma semelhante, na área do jogo produção, execução e apreciação.

				Essa forma simples de ver Jogo e Música como manifestações produzidas apenas como uma das consequências do momento de lazer seria incompleta, pois estariam sendo esquecidas as criações ou execuções realizadas por profissionais, porque para esses elas seriam classificadas como trabalho, o oposto do lazer. E, outra situação a ser considerada seria a do profissional para o qual o trabalho lhe seria tão prazeroso que poderia ser entendido como mais um momento de lazer. Assunto que será abordado com mais detalhes em capítulos adiante.

				Num segundo momento pode-se voltar para as origens dessas manifestações que se perdem na história, o que facilitaria analisar as semelhanças e implicações que existem entre elas. 

				Quanto à Música, esta é tão difícil de se definir como determinar a sua origem. Do grego musiké, significando uma das artes das musas: música, poesia e dança. Na dança encontramos o movimento o que nos leva ao ritmo que é a base da música. E, provavelmente, bem antes do homem da pedra conseguir formular uma linguagem, já teria vivenciado esse elemento encontrado na natureza, como o pulsar constante de uma corrente de água, o bater das folhas ao vento ou produzido por ele próprio, como a batida regular do machado de pedra, ou mesmo na sua fisiologia, considerando-se o batimento cardíaco.

			Esses desenhos vitais, num determinado momento, transformaram-se num elemento de expressão, dando início à música primitiva com a adição gradativa de outros componentes. Dessa forma surge a melodia, inicialmente vinculada à dança, provavelmente como parte de cerimônias religiosas simples, com pequenas variações de altura, num plano subordinado ao ritmo.

			Tem-se uma ideia da simplicidade das melodias primitivas observando as cerimônias dos nossos índios, como os de algumas reservas da Amazônia, os quais executam seus rituais com dança e melodias cantadas ou tocadas por instrumentos rudimentares. Sobre o assunto, seria esclarecedor conhecer o que afirma Flausino Rodrigues Vale: -“...possui uma cadência monótona, entorpecente, e não raro surge uma melodia...” (VALE, 1978, p. 21) e mais adiante: “em seu estado selvagem, sua música espontânea, desataviada e simples, tem o poder fascinador e aniquilante das forças cósmicas.” Essa cadência monótona, como afirma esse estudioso, refere-se à parte rítmica, a princípio predominante, mas que vai “perdendo sua força” para a melodia e harmonia, na sua evolução, com o “homem esteticamente mais refinado”, como constatamos na medida em que vamos estudando a história da música. As letras ou textos, inicialmente de construção simples e rude, curtos e repetitivos, evoluem formando poesias ou narrativas de maior expressão que ganham vida na forma de melodias.

				A voz humana, expressando a melodia, teve um papel primordial na evolução da arte musical, predominando por um longo tempo. Liderou plenamente no período em que o contraponto se desenvolveu sendo elemento de grande expressividade para a Igreja. Desenvolveu-se também, por meio da música popular ou profana, quando surgiram as canções nas quais as estrofes eram repetidas com uma mesma melodia e os madrigais que eram compostos a várias partes, geralmente até cinco vozes, isso por volta do Século XVI. Outras formas de música vocal foram se desenvolvendo, tais como o oratório e a cantata, sendo esta no período barroco, um componente indispensável nas cerimônias religiosas, principalmente para a Igreja Luterana.

				Gradativamente, a música instrumental vai conquistando o seu lugar na arte musical a partir da Idade Média, deixando de ser meramente um recurso de acompanhamento para assumir linhas melódicas que anteriormente pertenciam ao canto. Com o desenvolvimento dos instrumentos musicais, ampliação de seus recursos técnicos e de timbre, a música instrumental ganha autonomia de execução passando a ser apresentada na forma de conjuntos musicais, com ou sem canto, ou em solos. A música vocal não se extingue, mas segue paralelamente num plano particular de evolução, tanto dentro do gênero erudito como popular.

				Para se adentrar na estrutura moderna ocorre uma demorada transição com inúmeras influências, principalmente da música popular, a qual sempre se desenvolveu ao lado da música erudita e sacra. A evolução continua acompanhando as novas tendências culturais e contribuições de novos compositores que chegam ao ponto de quebrar o sistema tonal. E, a partir desse rompimento, surgem as músicas dodecafônicas, seriais, eletrônicas, minimalistas, concretas, atonais, aleatórias, etc.

			Independente dessas reformas estruturais a música foi se dividindo, por outro lado, em gêneros, o que nos leva a encontrar, a grosso modo:  música sacra, erudita, popular, folclórica, marcial, fúnebre, de dança, incidental, etc. de acordo com as mais diversas necessidades de expressão da sociedade.

			Quanto ao jogo, a sua origem seria ainda mais remota que a da música, pois, segundo Huizinga, em seu clássico trabalho ”Homo Ludens”: “o jogo é fato mais antigo do que a cultura” (HUIZINGA, 1980, p.3) e, reforçando sua ideia, é possível verificar nos animais que brincam (jogam) tendo um comportamento semelhante ao do homem, seguindo regras, como por exemplo, não mordendo de verdade (referindo-se aos pequenos felinos simulando lutas) e demonstrando estarem se divertindo muito. Portanto os animais já jogavam antes do ser humano apresentar alguma forma de organização social. Entretanto, a partir do momento em que se estruturou socialmente, passou a criar, com iniciativa e inspiração, diversas formas de jogo e música, nunca mais parando. 

			Na Antiguidade, o jogo apresentava-se geralmente como competições de caráter religioso e, na Grécia Antiga, essas competições evoluíram para a forma de jogos olímpicos realizados, a princípio, em homenagem a Júpiter. E assim, verifica-se que tanto o jogo como a música sempre fizeram parte da civilização, em harmonia com ela e refletindo a sua cultura.

			Atualmente, são muitos os educadores que defendem a utilização do jogo como ferramenta pedagógica porque trata-se de uma atividade sadia,  prazerosa e que faz parte do comportamento natural do ser humano. Este, desde que nasce já se sente motivado tanto para brincar como jogar, haja vista a criança, sem ser ensinada, entregar-se a atividades lúdicas espontaneamente. O jogo é uma delas e revela uma atividade inteligente. Sobre ele declara Nicanor Miranda: “o jogo organizado visa o desenvolvimento físico, mental e moral da criança. Os primeiros benefícios, os mais palpáveis, são os efeitos fisiológicos locais e gerais...  ...Em primeiro plano, pois, acima de tudo o jogo visa a saúde da criança. ” (MIRANDA, 1977, p.98)

			A partir dessa realidade, vários educadores, que citaremos adiante, reafirmam a importância das atividades de lazer na forma de jogo e de música na educação, sendo que um bom exemplo de valorização do jogo é fornecido pelos ingleses, que lhe atribuem grande importância há séculos, vinculando-o com a educação e divulgando-o por todo o globo. Dentre os estudiosos que se destacaram nessa área evidencia-se John Strachan, professor da Universidade de Edimburgo, ao qual se deve o primeiro trabalho sobre o valor biológico do jogo, ainda segundo Nicanor Miranda. 

			Como visto, no início deste texto, a brincadeira aparece como elemento pertencente ao jogo, porém os estudiosos dessa atividade defendem que nem toda atividade lúdica é um jogo. Este trata de uma atividade espontânea e prazerosa sim, mas está subordinado a regras, a um tempo determinado para realização e poderá ter outros objetivos além da brincadeira, como ocorre com os jogos educativos. 

			Entretanto definir corretamente o que é o jogo não é fácil, porque essa atividade confunde-se com a arte e o passatempo, mas é interessante deter-se, aqui, nos jogos educativos porque essa modalidade, vencendo preconceitos, passando por momentos de críticas e de reconhecimento, foi defendida por educadores como Comenius, Rousseau, Pestalosi,  Froebel e outros, chegando até Dewey (1859 – 1952) que afirmava, segundo Paulo Nunes de Almeida, que: “o jogo faz o ambiente natural da criança, ao passo que as referências abstratas e remotas não correspondem ao interesse da criança” (ALMEIDA, 1978, p. 17) . 

			Para o educador determinar se uma atividade é somente uma brincadeira ou um jogo não é o mais importante, mas sim ter em vista um objetivo escolhido com um propósito educativo que seria então atingido de forma prazerosa (motivadora).

			Revendo-se o que se tem visto sobre a evolução do jogo, embora quase sempre esse tenha sido entendido como um meio de desenvolvimento físico e mental da criança, nem sempre foi aceito nas instituições de ensino.  Célestin Freinet (١٨٩٦ – 1966), renomado pedagogo francês foi, num determinado momento, contra o jogo eliminando-o de seus métodos de ensino alegando que esse poderia encaminhar o aluno para os jogos de azar e outros semelhantes. E, assim até hoje, há quem seja a favor como há quem questione  sua validade como uma atividade construtiva e, ainda mais, como uma ferramenta para aprendizagem. No que diz respeito aos jogos eletrônicos, como os vídeo games, esse questionamento tem sido acalorado. 

			Com frequencia pais e educadores condenam os jogos eletrônicos alegando que esses tomam muito tempo dos jovens impedindo-os que realizem atividades “mais úteis”. Outro argumento diz respeito aos conteúdos que apresentam muita violência, com enredos considerados negativos, entretanto essa é uma forma generalizada de se julgar, porque, tanto a televisão como o cinema apresentam conteúdos semelhantes, cabendo aos pais ou maiores responsáveis pelos jovens a seleção do que é ou não apropriado para eles. Existem muitos videogames que poderiam ser classificados como educativos, já que são intelectivos, com desafios que estimulam o raciocínio e a criatividade – é preciso conhecê-los.

			



			1. Semelhanças

			


				Refletindo sobre a semelhança entre a música e o jogo, já afirmava Aristóteles, segundo texto de Huizinga: - “Não é fácil determinar a natureza da música, assim como o proveito que tiramos de seu conhecimento. Talvez seja por causa do jogo e da recreação que desejamos a música tal como desejamos dormir e beber, que também não são, em si mesmas coisas importantes ou sérias, mas agradáveis e capazes de afastar as preocupações...  ...deveríamos dizer que a música conduz à virtude na medida em que, tal como a ginástica, é capaz de exercitar o corpo, alimenta uma certa ética e nos permite gozar as coisas de maneira adequada? Ou por último, não contribuirá ela para a recreação mental e para a aquisição de conhecimentos?” (HUIZINGA, 1980, p.179)
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